






































































































































































































































































Chácara Nazareth 

... o apuro plástico no programa 
e na morada da casa ... 

Sede da Fazenda Nazareth, hoje Chácara com 90 alqueires, pertenceu a João Pacheco e Chaves; localiza­

se no perímetro urbano da cidade de Piracicaba, junto ao rio de mesmo nome, integrada no bairro Chácara 

Nazareth. Foi comprada por João Baptista da Rocha Conceição que, desde setembro de 1873, vinha adquirindo 

grandes extensões de terra, conforme escrituras de compra e venda que constam do arquivo da Chácara. A 

Chácara Nazareth fez parte da grande propriedade do Coronel Theobaldo da Fonseca e Souza. 

A Carta de Sentença Formal de Partilha, de Jane Conceição Pacheco e Chaves, casada com Jorge 

Pacheco e Chaves, constante dos autos de inventário dos falecidos João Baptista da Rocha Conceição e 

sua mulher Maria Nazareth (daí o nome da fazenda) da Costa Conceição, inclui entre os imóveis a 

propriedade "com 643 alqueires e tantos", dividida em seis glebas de terra. O total estava avaliado em 

563:909$000, com "jardim e gradil na frente, casa de cômodos para a família, garagem e cômodos para 

criados e cafezais a sudoeste". 

A Fazenda/ChácaraNazareth é uma propriedade da época áurea do café em Piracicaba, com construções 

secundárias, antigo terreirão, jardim de programa italiano e grande sede, cujo plano é da autoria do mesmo 

arquitero das Fazendas Ibicatu, em Limeira, e Anhumas, em Campinas, segundo afirmação de João Pacheco 

e Chaves, em entrevista concedida a esta Autora, em 1980. 

A casa-sede, construção de taipa-de-mão, com acréscimo de tijolão, já estava parcialmente construída 

quando da posse de João Baptista da Rocha Conceição, em 1880. O terraço, com colunas neoclássicas de 
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madeira, foi ampliado na parte lateral esquerda. A entrada pela parte central da morada, vestíbulo e escada de 

madeira, também são acréscimos daquela época. 

As venezianas da Chácara Nazareth, as primeiras colocadas na região, são de duas folhas com réguas 

largas; compõem as portas que dão acesso do terraço aos cômodos da parte assobradada, obedecendo ao 

documento da Comissão de Polícia e Higiene de Piracicaba, de 1898, que declarava que as venezianas e 

persianas podiam abrir para fora, conforme convenção da utilidade higienística. 

As superfícies externas apresentam calhas, pois consta do Código de Posturas da Câmara Municipal 

de Piracicaba, de 2 de maio de 1894, que os prédio construídos e os reformados terão para a canalização 

das águas pluviais, bicas em tubo passando por dentro das paredes e terminando junto dos passeios. 

O requinte do padrão construtivo, o luxo na decoração dos espaços internos e externos e as soluções 

plásticas diferenciam a Fazenda, chamada Chácara Nazareth, das demais propriedades de café da região.' 

O espaço interno da morada formava planta primitiva em forma de U e depois, com o acréscimo na 

parte posterior, resultou um pátio interno. Contém duas alas de quartos, salões principais na parte fronteiriça, 

com pinturas decorativas nas paredes e nos tetos, num desejo consciente, também demonstrado pelos 

móveis, louça e prataria, de igualar aos modelos dos palácios europeus. Uma piscina, destinada ao uso do 

antigo proprietário, fazia parte do espaço interno da morada. 

O cafezal reuniu as classes sociais, os tipos humanos e étnicos; o fazendeiro transformou sua residência 

rural em centro de intensa vida social. Valorizou. o espaço interno com requintado mobiliário e, em 

contato freqüente com os proprietários vizinhos, recriou um esquema de vida urbana, com reuniôes e 

festas. 

Mais do que os ambientes urbanos, os rurais apresentam a negação da paisagem local. Pinturas das 

· paredes e das portas imitam o pinho de riga, na maioria das sedes das fazendas. Os salões e vestíbulos 

demonstramformas de valorização, antes reservadas às igrejas. 

Em lista de objetos diversos da fazenda N azareth, constam alguns de cristal, de prata e de porcelana, 

assim como várias "cartas de dívidà' de pessoas da região com os proprietários da fazenda. 

Os fazendeiros desempenhavam funções político-administrativas nas vilas e cidades próximas; também 

conservavam o modo de vida urbano-rural, com viagens freqüentes à Europa. Consta do arquivo particular 

da Fazenda Nazareth, uma nota de compra com o timbre ''Blanche Lebouvier" (Robes et Confei:tion), 

Paris, 3 Rue Bourdeau, ilh !'Opera, relativa a 1891-1892, em nome de Mme. Conceição: "1891 novembre 

18, une toilette de soie noire a dessin rouge garme marabout .... 550''. 

140 - Neide Marcondes 



A identificação com o gosto europeu expressa-se, também, pela rejeição das condições da sociedade 

brasileira da época. Em relação ao meio natural, constata-se a negação da paisagem local, das plantas 

tropicais e do cultivo do produto (cana, café) próximo da sede. No plano artísti~o, nota-se a necessidade 

de intenso contato com a Europa, como na arquitetura e decoração, com as adaptações neoclássicas e a 

perfeição dos copismos europeus e no planejamenro do jardim italiano. 

A disposição da propriedade agrícola N azareth, principalmente suas construções, revelam uma fazenda 

atípica da região. O requinte do padrão construtivo, o luxo da decoração interna e as soluções plásticas 

externas diferenciam a fazenda das demais propriedades da região de Piracicaba. A fazenda contém o 

mesmo apuro na execução do programa de algumas das mais requintadas do Vale do Paraíba, cujas 

moradas poderiam ser comparadas com os sobrados ricos do Rio de Janeiro; seus interiores apresentavam 

semelhança com os dos palácios franceses. Chácara Nazareth é uma propriedade áurea do café, com 

construções de trabalho, casa de máquinas, antigo terreiro e jardim de programa italiano. O terraço é 

circundado com colunas neoclássicas em madeira, com balaustrada em alvenaria. A identificação com o 

gosto europeu expressa-se pela rejeição das formas arquitetônicas regionais da época. 
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Casa-sede 
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Casa-sede 

Depósito térreo 
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Casa-sede 
terraço 

Fachada lateral 

Vista Geral 



Fachada lateral direita 

Fachada posterior 

Terraço 



Detalhe fachada 

Sala decorada 

Vestíbulo 
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Sala com teto decorado 

Sala de música 

Cocheira 
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Antigo Engenho 
Fazenda Indaiá 
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ENGENHOS E USINAS 

... o clima é esplêndido e a vida é agradável.. 

"Os engenhos bangüês constituem um tipo defahrica 
representativo de um estdgio econômico ante, ior ao da 
usina. Um só terno de moendas, acionado por mdquinas 
a vapor, evaporação a fogo nu, a baixa recuperação do 
açúcar contido na cana, a elevada porcentagem de 
desperdícios industriais, o produto mais impuro, de pior 
aspecto e de conservação mais difíci4 o elevado custo de 
fabricação pelo largo emprego da mão-de-obra e o baixo 
volume de produção por unidade industrial são os principais 
característicos técnicos desse tipo de fabrica. "(Melo, 1954). 

Os engenhos com melhores equipamentos que os bangüês, mas não incluídos entre os chamados 

"centrais", faziam parte do programa de algumas propriedades particulares que decidiram industrializar 

seu produto agrícola. Entre elas: 
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Fazenda Indaia 
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Fazenda Indaiá 

... mirante e aguardente ... 

A Fazenda Indaiá, antiga Três Municípios, localizada no eixo Piracicaba-Rio Claro. Suas terras faziam 

parte da antiga Fazenda Capuava, mais tarde Usina Capuava. 

O programa da Indaiá consta de casa-sede, colônia, mirante e antigo engenho de açúcar e aguardente. 

A propriedade rotaliza 320 alqueires. 

A casa-sede, térrea, construída em peroba, com esteios de faiuva, é o único modelo na região que 

apresenta a madeira como material, o que supõe uma mão-de-obra não pertencente ao sistema tradicional 

local. Obedece aos modelos das casas européias, com uma estrutura de madeira contra o vento, unida por 

painéis de ferro, notados na parte interna e externa. 

A seguir, a implantação da propriedade assim como as foros e plantas da casa-sede, fotos da casa e do 

antigo engenho. 
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Casa-sede fachada 

Espaço interno 
detalhe da parede 

Visão geral 



Casa-sede 

Vista geral 
antigo engenho 

Cocho 
para o caldo de cana 
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Antigo engenho 

Casa-sede e operação nabo 

Casa~sede e mirante 
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Fazenda São Pedro 

... um trolei, o recibo de 86 escravos e o mobiliário da sede com um piano ... 

A maior parte dos pequenos lavradores preferia fazer aguardente em vez de açúcar. Isso rendia muito 

menos, mas requeria o mínimo de instalações, acarretando pouca despesa. "O resultado é um consumo 

escandaloso de aguardente", como destaca Sawyer no seu estudo (1908). Entre as deficiências das 

engenhocas, o tipo precário das moendas causa a perda quase total do caldo; "é lamentável que quase no 

século XX pode-se seguir este sistema de fabricação" (Sawyer, 1908). 

Ao lado da casa-sede da Fazenda São Pedro, restos da construção de um significativo engenho de 

aguardente completam o programa desta propriedade, percebendo-se a passagem para o produto cana e 

sua própria industrialização. 

A Fazenda São Pedro (exemplar nº 6), com 80 alqueires, é propriedade, segundo dados coletados 

em 1980, de Flávio Spotto; está localizada no eixo Piracicaba-Conchas. Seu programa é resultante do 

plano das propriedades rurais do final do século XIX, incluindo casa-sede, zona de colonos, zona de 

plantação, construções secundárias: paiol, oficina, rulha, cocheira, estrebaria e restos do antigo terreiro de 

café. 

A propriedade possui antiga escritura de doação, de Maria Rosa a José Sabino, conforme consta no 

Cartório do 1 ºOfício de Piracicaba. Sua primitiva proprietária foi Maria Almeida, segundo depoimento 

pessoal colhido de Aurélio Spotto; a documentação foi encontrada no Fórum do Cartório Distribuidor 

de Piracicaba. 

Na Trilha do Passado Paulista Piracicaba - 159 



Na lista de lavradores de café, de 1883, já constava o nome de Maria Almeida, com produção de 3.000 

arrobas. Nos Autos Cíveis do inventário de Francisco de Oliveira Leme, a parte que coube a Maria Almeida 

consta de "um sítio deste município, no bairro de Serra Negra com todas as benfeitorias, com 300 alqueires, 

casa de morada, senzalas, engenho, 3.500 arrobas de café por beneficiar, 100 alqueires de arroz, 100 alqueires 

de feijão e 60 carradas de milho". Também constam" 1 trolei, o recibo de 86 escravos e o mobiliário da sede 

com 1 piano" (Inventários, Cartório de Registro Civil do 1° Sub-Distrito de Piracicaba). 

A casa-sede está construída em assento de meia-encosta, com a fachada principal asso bradada e a parte 

térrea frontal reservada para despejo. Sobre embasamento de pedra e tijolo sobem as paredes estruturais de 

tijolos; as paredes de vedação são em taipa de mão. Com planta em forma de U, seu espaço interno apresenta­

se dentro do padrão construtivo das residências de café da região. 

A solução mista da passagem do café para a cana é notada na programação externa da propriedade. 
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Casa-sede 
terraço 

Escadaria e antigo engenho 
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Fazenda Capuava 

... sótão e porão no estilo de chalé ... 

A Fazenda Capuava, com seus 580 alqueires, demonstra ainda um antigo programa de fazenda de 

café; terreiros, rulha, paiol, silo, colônia, casa-sede e grande lago estão integrados na propriedade localizada 

no eixo Piracicaba-Rio Claro. 

A primitiva proprietária, Maria Martins de Melo, consta na Relação das Fazendas de Café, dos Ofícios 

Diversos da Câmara Municipal de Nova Constituição, com a produção de 2.000 arrobas de café, em 1861. 

A casa-sede, do fim do século XIX, com padrão construtivo diferente das demais da região, apresenta 

três etapas de construção. A primeira, parte fronteiriça com sótão e porão no estilo de chalé, reflete a 

origem dinamarquesa do proprietário da época, Cristiano Matthiessen. 

"Por chalé passou-se a entender, no Brasil um esquema 
de residência com acabamento romântico, sugerindo 
habitação montanhosa da Europa, com diferentes variações: 
madeira, paredes de tijolos aparentes, equipamentos de 
ferro, com colunas, grades e até mesmo revestimento com 
elementos decorativos de inspiração greco-romana." 
(Reis Filho, 1976, p.159) 

A propriedade rural foi cafeeira até janeiro de 1917, conforme o livro Conta Corrente, do arquivo da 

fazenda; nele consta o contraro de limpeza de 3.466 pés de café, a 20 mil réis. Nesta mesma época é 
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organizada a Usina Capuava. A orientação técnica dada por' Cristiano Matthiessen foi um empreendimento 

industrial dos mais avançados; em 1921, a cultura da cana de açúcar já conhecia a mecanização agrícola, 

fato pioneiro para a época. Em 1924 surge, ao lado da usina de açúcar, a de gás carbônico, a partir da 

fermentação do caldo de cana, de feição pioneira no Brasil. Com o abandono, a partir de 1945, da 

fabricação do açúcar, a Usina Capuava passou a produzir aguardente e gás carbônico. 

A seguir, estarão os desenhos da implantação da então Fazenda Capuava, da fachada lateral da casa­

sede, a planta e fotos das casas do edifício da Usina. 
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Casa-sede 
sótão 

Cosntruções secundárias 
e horreo 

Casa-sede 
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Casa-sede 
fachada lateral direita 

Espaço interno 
sótão 

Espaço interno 
corredor com abertura para o porão 
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Engenhos Centrais 

Os engenhos centrais foram grandes unidades de produçáo,para a moagem 
da cana, com equipamentos modernos e em localização planejada para 
receber o produto de um conjunto de propriedades ... 

Durante o segundo quartel do século XIX, em 1877, com a fundação do Engenho Central de 

Quissamã, na província do Rio de Janeiro, começa a fase intensiva de industrialização do açúcar no Brasil. 

Para estimular a fundação dos engenhos centrais, o governo imperial promulga uma série de leis, 

entre elas a de 6 de novembro de 1875, que reserva 30 mil contos de réis para a indústria e concede 

garantias de juros ao ano sobre o capital investido (Queda, 1972, p.46). 

A característica principal da constituição dos engenhos centrais é a separação entre a fase agrícola e a 

fase manufatureira. Exigindo grande capital, que os senhores de engenhos eram incapazes de mobilizar, a 

forma escolhida pelo governo foi a do investimento estrangeiro com garantia de juros mínimos. Os 

engenhos centrais tinham função apenas industrial, sem lavouras próprias, e adquiriam a carta dos 

fornecedores associados ou residentes na região. A parte da produção de açúcar ficava com grupos de 

capitalistas europeus e o fornecimento da cana, com os senhores de engenho. Ligados à criação dos engenhos 

centrais surgem os grupos de ingleses e franceses. 

Em 1878 inaugura-se o Engenho Central de Porto Feliz e, a 18 de novembro de 1881, chegam a 

Piracicaba os primeiros volumes de máquinas para o Engenho Central, fundado nesse ano sob a direção 

de Estevão Luiz. Sousa Resende, mais tarde Barão de Resende, em terreno de sua propriedade, à margem 

do rio Piracicaba, hoje perímetro urbano dessa cidade (Sawyer, 1908). 
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Em 19 de janeiro de 1881 é fundado o Engenho Central, com capital de 400 contos de réis. Tornaram­

se sócios João Baptista da Rocha Conceição, Pedro Augusto da Costa Silveira, Torquato da Silva Leitão, 

Paulo Pinto de Almeida, Francisco Correa e Joaquim Eugênio Arruda Pinto (Jornal de Piracicaba, 1° de 

janeiro de 1954). Em 1883, o engenho obteve a safra de 8.000 toneladas de cana, funcionando com "aparelhos" 

de construção francesa, montados por André Paturiaux (Piracicaba Antiga VI). O Engenho de Piracicaba 

deve sua produção de 9.000 sacas de açúcar naquele ano à queda d' água com a utilização direta da força 

hidráulica. A moenda completa, Brissoneau, de 8 cilindros, as bombas de ar e as centrífugas recebiam 

movimento por meio de turbinas horizontais. O Engenho dispunha, ainda, de caldeiras para a evaporação da 

calda e o cozimento do xarope, fornos de queimar bagaço, uma chaminé quadrada de tijolos, 2 filtros, 2 

vácuos e 1 secador. Faltavam os fornos automáticos, sem o trabalho do foguista, há muito utilizado pelos 

ingleses e americanos (Cruz, 1920). 

Considerado, na época, um dos melhores engenhos do Brasil, o de Piracicaba tinha o mais baixo preço 

do açúcar do Estado. 

Nos Oficios Diversos do mês de fevereiro de 1884 consta, entre as informações para o Presidente da 

Província de São Paulo, a seguinte afirmação: "não há no município a indústria pastoril e a cultura do 

cereal é para o consumo local e dos municípios vizinhos; a cultura do café em grande escala continua 

progredindo, mas a cana, após haver estagnado, tomou novo impulso (Arquivo do Estado de São Paulo, 

Ofícios Diversos do Município de Piracicaba, 1884). 

Para a continuidade do desenvolvimento dos Engenhos Centrais, havia a necessidade de 

melhoramentos na parte agrícola e a introdução de variedades de cana mais produtivas. As plantações 

eram feitas quase sempre em agosto-setembro, com cana riscada, preta e misturada. 

Nos meses de inverno, de junho a agosto, a baixa temperatura ocasionava geadas. Quando isto acontecia, 

as folhas das canas novas, nas terras baixas, ficavam geladas e era preciso cortá-las rente ao solo. A geada não 

penetra na terra e, conservadas as raízes das plantas, elas tornam a brotar com atraso da safra seguinte. 

Várias modificações seriam necessárias para uma eficiente produção dos engenhos. Melhorar o processo 

de clarificação do açúcar, substituir as moendas verticais pelas horizontais, utilizar o bagaço como combusdvel 

no lugar da lenha, usar sacos de algodão ao invés de caixas de madeira e introduzir a máquina a vapor. Relata 

Frederic H. Sawyer que os senhores de engenho de São Paulo sofrem da mania estranha de comprar máquinas 

velhas, que deveriam "há muito tempo ter sido jogadas no monte de ferro velho" (Sawyer, 1908, p.11). 

A grande distância que separava a atividade agrícola da industrial, no caso dos engenhos centrais, 

acarretava elevado custo do transporte da cana madura, que não poderia ser armazenada sem risco de 

perda total do teor da sacarose. 
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A cana para o Engenho Central de Piracicaba era fornecida pela Fazenda de Estevão de Rezende e por 

outros fornecedores. Para o transporte, o governo federal exigiu a construção de 15 quilômetros de linha 

férrea, entre as principais fazendas fornecedoras: São José, Primavera e Santa Rosa. 

Na reunião do Paço da Câmara, de 12 de maio de 1888, resolveram os vereadores indicar uma 

pessoa "para fazer efetiva cobrança do imposto e multas que o Engenho Central deve a esta Municipalidade'; 

·cujo débito total era da ordem de 4.026$000 (Arquivo da Câmara Municipal de Piracicaba, 1888). Em 

1897, o Engenho Central de Piracicaba passa para a administração de Cícero Bastos, com o nome de 

Companhia Niágara Paulista, fabricando 23.000 sacas de açúcar. "Sem dúvida, era a idéia predominante 

empregar a queda d' água como força motora e deu-se à empresa aquele nome" (Piracicaba Antiga VI, s/d). 

Em 1899, passa para Companhia Açucareira de Piracicaba (Sucrérie de Piracicaba) e, em 1900, o 

Engenho Central foi comprado por um sindicato e, depois, transferido a uma sociedade anônima com 

um capital de 2.200 francos, a Societé Sucrérie Brésilienne, com sede social em Paris, Boulevard Poissoniere, 

25. O Engenho Central possuía 3.705 hectares de terra, 883 hectares de terras arrendadas e 120 hectares 

de terras de propriedade de fornecedores de cana. 

A Societé Sucrérie Brésilienne, com capital total de sete milhões de franco, possuía, no Brasil, seis 

engenhos centrais, sendo quatro em São Paulo (Piracicaba, Villa-Raffard, Lorena e Porto Feliz). 

Encerrava-se no ano de 1899 a fase dos engenhos centrais; iniciava-se, a partir deste momento, o 

período das usinas e, com ele, rodo o processo de concentração fundiária. O Engenho Central de Piracicaba, 

cujo nome foi conservado, possuía, em 1900, 130 arados, 30 riscadores, 26 carpideiras e 6 destocadores. 

Em rendimento máximo, as canas riscadas ocupavam o primeiro lugar. 

Foram adquiridas uma moenda completa Five-Little, de três cilindros, para a primeira pressão com 

máquina horizontal a vapor, dupla engrenagem, e para a segunda pressão, mais uma moenda completa 

Mac Onie, de três cilindros, comprada já anteriormente por Cícero Bastos e sô montada em 1900, quatro 

caldeiras, uma chaminé redonda com altura de 20 metros, baterias, dois filtros, oito recipientes de massa 

corrida para cristalização em movimento, uma máquina a vapor atuando como compressor de ar, turbinas, 

um secador, dois dínamos para luz elétrica, destilaria de oficina mecânica e de carpintaria. Conforme o 

Relatório Sawyer, as máquinas de moagem deixam a desejar quanto ao rendimento do produto; indica, 

também, a necessidade de um guindaste môvel, de 10.000 quilos, e substituição do esmagador por um 

novo. "Os fornos de queimar o bagaço não estão mais à altura da prática de hoje" (Sawyer, 1908, p.13). 

A cana, neste ínterim de fins do século XIX e inícios do XX, começa a ser plantada pelas prôprias 

empresas que, lentamente, absorvem os antigos engenhos, passando a propriedade da terra para os usineiros. 
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Engenho Central de Piracicaba 

" ... o ediftcío deve ser sólido, soberbo, cômodo, 
funcional regular e simétrico" 
(Benevolo, 197 6, p.62) 

O Engenho Central de Piracicaba está incrustado na área urbana, em bairro denominado Vila Rezende. 

Parte das suas terras foi loteada e as casas e moradias perderam suas funções originais, transformando-se 

muitas em escritórios e para outras finalidades. Esta propriedade, que com suas construções específicas e 

equipamentos marcou o início da agroindústria do açúcar em Piracicaba, nos momentos atuais adquiriu 

novos perfis profissionais e culturais. 

Os grandes edifícios, com características de construção inglesa, obedecem aos padrões do Junctional 

tradition. Foram os ingleses os primeiros a reestudar os valores arquitetônicos da construção utilitária do 

século XIX, seguidos pelos franceses. São formas que podem ser denominadas clássicas, dentro do padrão 

de construção para a indústria, em "edifício que deve ser sólido, soberbo, cômodo, funcional, regular e 

simétrico" (Benevolo, 197 6, p.62). 

O emprego dos materiais tradicionais transformou-se por vários motivos. Os produtos de olaria e 

madeiramento são produzidos industrialmente com melhor qualidade. Emprega-se o ferro-gusa. Já em 

1789, Goulet experimenta um sistema que dispõe de traves de ferro e pequenas abóbadas de tijolos ocos. 

A partir daí, a gusa é difundida largamente na construção de edifícios; colunas e vigas em gusa formam o 

esqueleto dos edifícios industriais e permitem cobrir grandes espaços com estruturas relativamente tênues 

e não inflamáveis. 
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Os edifícios industriais do Engenho Central de Piracicaba acabaram por se deteriorar. Seus espaços 

internos foram esvaziados e o Engenho Central, em 1989, foi desapropriado e incorporado ao patrimônio 

público. Parte do complexo foi vinculado ao projeto do Museu de Ciência e Tecnologia, "cujo tema geral 

energia, traduz o histórico potencial sucroalcooleiro da cidade e recoloca as questões da intervenção em 

sítios históricos e da preservação do patrimônio por meio de novos usos (Programa de Ocupação e Uso 

do Engenho Central, 2002). 

O presente estudo quer privilegiar o desenho da implantação da propriedade assim como as fotos 

dos edifícios do Engenho Central, detalhes da sua construção e da parte interna. 

Engenho central 
espaço interno 
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Espaço interno 

Casa de administração 
detalhe do telhado 
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Casa de 
administração 

Edifício indusrrial 
detalhe abertura 

-Espaço interno 



Espaço interno 
cochos e base para clarificador 

Detalhe fachada 

Detalhe abertura 
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Espaço interno 
2° piso 

Escada de ferro 



Engenho - Usina Monte Alegre 

... à procura do Engenho ... 

Era uma tarde nublada do ano de 2003, quando então, solitária, retornei ao sítio da então Usina Monte 

Alegre. Nada se via, bruma e nevoeiro rodeavam a propriedade. Mas, acaso ali estariam os antigos edifícios/ruínas? 

Adentrei a estrada, naquele momento, recordando-me de Kafka > O Castelo; como chegar ds antigas construções 

que jd não mais se avistavam do belvedere, com parapeitos de /erro trabalhado, como as tinha visitado e documentado 

em 1979? A sensação de procura parece ter sido a mesma da personagem K, assim como a angústia de encontrar 

aquela cena jd degenerada e deifeita, que em outros tempos, de vida e esplendor, eu jd registrara. 

Os engenhos-usinas de São Paulo foram divididos segundo sua operação e rendimento. Entre os 

chamados de dupla pressão seca e de maior rendimento estão o Engenho Central de Piracicaba, o da Vila­

Raffard, o de Lorena, o de Monte Alegre e o Indaiá. 

O Engenho Monte Alegre foi desenvolvido pouco a pouco, improvisado com aparelhos das 

engenhocas e duas moendas. Foi comprado dos herdeiros da Fazenda do Marquês de Monte Alegre e de 

parte da sesmaria de Carlos Bartholomeu de Arruda (Cartório do 1 º Ofício de Piracicaba. Registro de 

Imóveis); em 1887 já produzia de 8.000 a 10.000 arrobas de açúcar. 

Já em 1819, a propriedade do Marquês de Monte Alegre, Luiz Antônio de Souza Barros, situada à 

margem çsquerda do rio Piracicaba, e aproximadamente a seis quilômetros do centro da cidade, foi 

avaliada em 10:822$160, contendo toda a "vasta terra, 24 escravos, casa de engenho, casa de purgar, 

senzalas, monjolo, olaria para telhas, alambique, três caldeiras de whe, duas rocas, dois novilhos, dois 

bois" (Piracicaba Antiga, vol.VI, s/d). 
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Uma sociedade, formada por Indalécio de Camargo Penteado e Joaquim Rodrigues do Amaral, em 1889, 

com um empréstimo bancário, remodela o antigo Engenho. Perrenciam então ao Engenho, num total de 2.228 

hectares, 856 hectares de mato, SOO hectares plantados de cana, 622 hectares prontos para plantar. 

Para o transporte de cana até o Engenho, existiam alguns quilômetros de estrada de ferro, com uma 

locomotiva e alguns vagões. A maior parte da cana chegava em grandes carros, puxados por seis mulas, 

carregando perto de 1.500 quilos do vegetal. Monte Alegre era um engenho pequeno em relação à grande 

extensão de suas plantações de cana e de seus compromissos com os fornecedores. 

Em 1901, possuía duas moendas horizontais a vapor, três caldeiras geradoras de vapor, uma chaminé 

de tijolo, dois filtros para caldo e xarope, duas bombas de ar para os mesmos, resfriadeiras para massa 

cozida, seis turbinasFive-Little, uma moenda para açúcar, dois alambiques, oficina para reparações, estrada 

de ferro bitola 60cm., uma locomotiva e alguns vagões. 

No decênio 1881-90, a exportação do açúcar é de 6,1% das exporrações brasileiras, transformando-se, 

porranto, em produto restrito ao mercado interno. O relatório A Situação da Cultura da Canna de Assucar 

(Gorkum,1913), a respeito de mão-de-obra dos engenhos, ressalta: "é crença geral que o assucar se faz na 

fábrica, mas não é assim; o assucar se faz na lavoura e extrahe-se e crystalliza-se na fábrica." A economia rural 

apresentava vários aspecros novos, tais como a integração engenhos-fornecedores e a mão-de-obra dos imigrantes. 

O fazendeiro era mais citadino que rural; a propriedade rural era seu meio de vida e só ocasionalmente 

local de residência e recreação. As receitas gastronômicas não mais se aprendem pelo convívio; tradições e 

festas de moagem desaparecem. 

No caso dos engenhos-usinas, famílias, maioria de italianos, eram colonos pagos por peso de cana 

entregue e a administração não se preocupava muito com o sistema pela qual eles cultivavam a terra. 

Segundo Nícia Vilela Luz (1979), ainda não foram totalmente elucidadas as causas das falhas dos 

engenhos centrais. Autores contemporâneos atribuem à especulação desencadeada pela política de garantia 

de juros, enquanto outros estudos afirmam que os engenhos foram derrotados pela concorrência das 

usinas, que não estavam adstritas às mesmas prescrições contratuais. 

O processo de fabricação do açúcar na usina distingue-se, sobretudo, pela evaporação a vácuo da 

água contida no caldo de cana com conjuntos de moendas de grande capacidade de extração. O produto 

obtido é dos tipos cristalizados com menos impurezas que os açúcares dos engenhos. Fabrica-se o álcool 

do melaço residual. 

Em 1890, a usina reúne as atividades agrícolas e industriais, forma o seu latifúndio, aplicando 

métodos agrícolas tradicionais e criando no colono a consciência de fornecedores de cana. 
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Aparece o tipo social empreendedor e dominador: o usineiro, que nada tem a ver com a figura do 

senhor de engenho ou a do dono de fazenda. O usineiro é homem da cidade, industrial, representante da 

burguesia urbana. O usineiro vale pelas suas qualidades pessoais, realçadas pelo seu poderio econômico. 

A figura do colono é diversificada nas várias usinas paulistas; enquanto em algumas há um contraro 

de empreitada para o trato das canas, nas usinas da Société Sucrérie Bresiliénne, o colono é todo aquele que 

planta, roça, corta, transporta e entrega a cana, carregada sobre vagões. São pagos, tomando por base os 

preços médios da cotação do açúcar no mercado de São Paulo (Jornal de Piracicaba, 6 de dezembro de 

1877, p.2). 

A utilização de colonos era uma imposição do próprio estágio de desenvolvimento da lavoura 

canavieira paulista, num período onde a mecanização agrícola era muito incipiente e mantinha trabalhadores 

fixos nas empresas durante todo o ano. 

As usinas, que desfrutavam de grandes extensões de terras, aproveitaram-se da instabilidade do colono 

nas lavouras de café, decorrente das crises do fim do século XIX. Passaram a usar os colonos cada vez mais 

intensamente nas lavouras de cana. Os colonos pagavam aluguel do terreno que ocupavam, variando 

entre 30$000 e 80$000 por alqueire. O preço da cana era. de 8$000 por tonelada, quando o preço do 

açúcar cristal era inferior a 28$000 e a despesa de transporte, em média, 200 réis por tonelada de cana ou 

por quilômetro percorrido (Arquivo do Estado de São Paulo-Ofícios Diversos da Câmara Municipal de 

Piracicaba, 1878, Caixa 375). 

Em geral, o imigrante encontrou, à sua espera, um cenário pré-fabricado, com casas, todas do 

mesmo estilo e do mesmo material, pintadas da mesma cor e com as mesmas dependências: varanda, sala, 

cozinha, despensa e quarto, jardim, horta e instalação sanitária (casinha) no espaço externo. O colono 

introduz o forno externo para assar pão. As casas, em grupos de duas, três ou quatro, ficavam numa 

distância aproximada de 60 metros, uma da outra. Este cenário é rotineiro e padronizado, com plano 

simples e racional para facilitar a construção em serie. Os colonos que não dispunham de imediato de 

casas prontas, recebiam telhas, caixilhos, portas e janelas, madeira e cal, construíam seus próprios ranchos, 

comprometendo-se a devolvê-los ao deixarem o emprego. 

No interior das casas encontravam-se móveis padronizados e formados, em geral, por cadeiras simples, 

amplas mesas retangulares e camas toscas, paredes recobertas de fotografias de parentes e gravuras de 

santos. Dentre as construções para atender às exigências iniciais da colonização, era construída a igreja com 

o seu campanário. O seu interior apresentava, geralmente, cenas da via sacra (Pereira, 1974, p.70). 

Quando as reações dos imigrantes, em particular da mulher, são focalizadas, sabe-se que a' mulher 

reagiu, negativamente, às modificações de seus costumes domésticos. Na Itália central e do sul, o banho 
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diário não fazia parte dos hábitos rotineiros. Aqui, a terra chamada roxa impregna a pele, a roupa, escurece as 

paredes e os móveis da casa. Essas alterações influenciaram o quadro cultural de algumas famílias, que já 

começaram a construir urna espécie de banheiro, fora da casa. 

Direta ou indiretamente, o calor e a terra levaram o italiano à mudança de certos padrões de vida. 

Os chamados "nortistas", migrantes do nordeste brasileiro, por sua posição inferior na estrutura 

ocupacional, eram os empregados; os italianos eram os patrões e aqueles se sujeitavam aos horários destes. 

"Houve na cidade grande confliro entre italianos e brasileiros por questão de nacionalidade. Saíram baleados 

dois destes" (Jornal de Piracicaba, 6 de dezembro de 1877, p.2). 

Em 1877 havia, na região de Piracicaba, 1.660 imigrantes italianos.Já se percebia a marca do peninsular 

nesta região, onde foi fundada, nesse ano, a Societá Italiana diMutuo Soccorso. Ainda neste ano, vem à cidade 

de Piracicaba o representante da Itália, Alessandro D' Atri, para verificar denúncias feitas por colonos italianos 

da cidade, de maus tratos infligidos pelos fazendeiros. D'Atri manda retirar a interpelação, noticiando "a 

grande amizade reinante" (Jornal de Piracicaba, 6 de dezembro de 1877, p.1). 

Já na terceira década do século XX, em 1938, a ação do empresário Pedro Morganti consegue 

novamente juntar as antigas propriedades que pertenceram ao Senador Vergueiro e ao Brigadeiro Luiz 

Antônio de Souza, em anos da primeira metade do século XIX (Elias Netto, 2003). 

A Usina Monte Alegre, ainda no século XX (1965), era uma comunidade rural organizada, com 

aproximadamente 1.709 moradores da própria Usina e 1.169 provenientes de outras fazendas do município. 

Foi formado o bairro de Monte Alegre, que contava com condições comunitárias de educação, saúde e lazer. 

Os moradores de Monte Alegre dispunham de armazéns, padaria, farmácia, barbearia, torrefação de 

café, bar, cinema e, até mesmo, pensão. 

O Grupo Escolar Marquês de Monte Alegre foi inaugurado no dia 7 de fevereiro de 1927. Foi 

construída, em 1936, a Capela em homenagem a São Pedro e, em 1937, no alto da colina, a Igreja São 

Pedro, que acompanhava "o mesmo estilo da Igreja de São Frediano, de Lucca" (Elias Netto, 2003, 

p.241). A pintura da Igreja ficou a cargo do então chamado "pinror de paredes" Antônio Volpi. O artista 

teve o auxilio de dois pedreiros da Usina. 

Em 1953 é implantada, no local, uma fábrica de papel e celulose. O império Morganti entra em 

decadência. Os novos proprietários, em 1981, são da família Silva Gordo (Refinaria Paulista). A partir de 

1982 a Usina, já incorporada à Indústria de Papel Simão S.A., passa a negociar com a Votorantim Celulose 

e Papel (VCP), da família Errnírio de Moraes. 

"São novos tempos: ... " (Elias Netto, 2003, p.242). 
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Quanto ao programa da propriedade, foi mantida a urbanização central, com o prédio da Escola, o 

espaço de comércio, farmácia, empório e biblioteca, edifícios sem o seu uso específico. No alto da colina, 

a Igreja e algumas casas de moradia mantiveram-se como tais; outras rornaram-se escritórios e arquivos da 

empresa atual; os edifícios fabris estão plenamente desativados, descaracterizados em processo de 

deterioração. 

Monte Alegre - aquarela de Miguel Durra 
Fazenda à margem do Rio Piracicaba, domínio do Visconde de Monte Alegre, 1845 

Acervo do Museu de Arte de São Paulo - MASP 
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Antigo 
edifício industrial 

Edifício da eseola estadual 

Na Trilha do Passado Paulista Piracicaba - 191 



Restos da antiga colônia 

Chaminé 
antigo edifício industrial 

Antigo escritório 
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Antiga colônia 

Restos de 
edifício industrial 

Antiga casa de máquinas 
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Rua de comércio 

Edifício para comércio 

Igreja e casa paroquial 
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Vista Geral 

Vista do edifício industrial 

Detalhe telhado 
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Antigo edifício industrial 

Antiga biblioteca 

Restos do edifício comercial 
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Antiga colônia 

Antiga colônia 
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Restos de atquitetura fabril - Piracicaba 
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A guisa de Epílogo 

Com consciência do passado e visão clara das decisões tomadas são percebidas as mais significativas 

estruturas no tempo, no espaço e na cultura. Nem sempre o acervo histórico-artístico recebe interpretação 

significativa no meio da população que o utiliza; é raro grupos sociais respeitarem o trabalho acumulado 

que se encontra numa vila construída em outros tempos, no casario e nos espaços das propriedades rurais . 

. A história da arquitetura paulista não tem a ressonância da pernambucana, da baiana e da mineira. 

De modo geral pode-se mesmo notar que a arquitetura rural paulista mereceu de poucos estudiosos uma 

análise mais rigorosa e sistemática. É no setor da arquitetura rural, desde a mais simples construção 

secundária do programa de uma propriedade até .as casas-sede, que se impõe a tradicionalidade da construção 

paulista. O monumento é inseparável do meio onde se encontra. Estudá-lo no espaço em que e.stá inserido 

e analisar a significação cultural que adquiriu no decorrer do tempo é relacionar arquitetura com o contexto 

global da cultural. 

Uma estrutura econômica, fundamentalmente agrária, desenvolveu tipos característicos de propriedade 

rural em diferentes regiões do Brasil. Essa estrutura, iúicialmente ligada ao escravismo e depois ao trabalho 

do colono, conferiu ao fazendeiro do centro-oeste paulista características definidas como rústicas e justificadas 

pela continuidade dos costumes regionais tradicionais. 

O desbravador paulista, vindo esp~cialmente dos lados de Iru, determina em Piracicaba, região 

contida no chamado "quadrilátero do açúcar", na primeira metade do século XIX, o que se denomina o 

pequeno ciclo do açúcar, relevante em termos da economia paulista. 

As propriedades rurais dos denominados "engenheiros de caná' foram formadas obedecendo a um 

conjunto: espaço para o plantio da cana, engenho (a fábrica propriamente dita), a senzala e a morada. As 
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construções secundárias foram, geralmente, laboradas de maneira primitiva, com esteios de madeira e pesado 

vigamento, mas com as paredes de taipa de mão. 

No programa rural sempre consta a aguada próxima, para facilitar os trabalhos. Simples aquedutos de 

madeira encanam a água para as proximidades do espaço de trabalho e da sede. Na maioria das vezes, das 

construções secundárias, ficam apenas os "restos'~ 

A casa-sede apresenta também simplicidade nos meios de construção; seu sistema construído, no entanto, 

é mais sólido e permitiu uma análise mais completa. A construção em "risco no chão''. na meia encosta, denota 

vínculos com a tradição bandeirista e incorpora o alpendre frontal e posterior. A casa-sede apresenta 

simplicidade plástica e as técnicas e os materiais de construção são dependentes do meio. Reflete bem o 

fazendeiro da época, do fim da primeira metade do século XIX, simples, rústico, sem a preocupação de 

incorporar nas casas decorações externas e internas, mas atuante na administração política de sua vila e, muitas 

vezes, da Província. 

O deslocamento geográfico das plantações cafeeiras, do Vale do Paraíba para o centro-oestepaulista, 

implicou na formação de nova classe dirigente, preocupada com a aquisição de mão-de-obra, organização 

e direção da economia cafeeira, transporte interno, comercialização em geral e contatos oficiais. 

Em Piracicaba, notou-se a solução mista das propriedades rurais, na segunda metade do século XIX. 

A plantação cafeeira não chegou a eliminar inteiramente o plantio da cana e a indústria do açúcar. Muitas 

das fazendas apresentam, em seu programa rural, características de trabalho da produção binária cana-café. 

A cidade é a sede do poder e, pouco a pouco, os proprietários afastam-se das tarefas ligadas à direção 

pessoal das plantações, que estão confiadas ao administrador. Forma-se, então, o chamado processo urbano­

rural, característico dos fazendeiros de café, do último quartel do século XIX. 

As propriedades rurais, em geral, não apresentam o requinte no padrão construtivo e luxo na decoração 

interna e externa, encontrados nas fazendas do Vale do Paraíba. 

Cabem, no entanto, referências à situação original da chamada Chácara N azareth, uma propriedade 

da época áurea do café em Piracicaba. Significativa documentação comprova a dinâmica da vida sócio­

culmral de seus proprietários. Ficou evidente a influência artística européia da época, tanto na decoração 

interna como nos materiais e no sistema de construção da casa-sede, que se distanciam das tradições 

regionais. 

A produção do café conhece fase ascensional até o fim do século XIX, para depois, então, se estabilizar. 

Com a estagnação do café foi, novamente, incrementada a cultura da cana; a produção do açúcar readquiriu 

primazia em muitas fazendas cafeeiras. 
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·o Engenho Central e a Usina Monte Alegre foram as unidades mais antigas e importantes na evolução 

açucareira do município. A transformação dos antigos engenhos e das grandes e modernas usinas de açúcar 

efetuou-se em processo relativamente lento, a partir de 1885. No início, os engenhos foram modernizados, 

mas tinham a função apenas industrial, sem lavoura própria, pois adquiriam a matéria primados fornecedores. 

Alguns foram transformados em usinas, com técnica e equipamento mais atualizados, com formação de 

latifúndios, agricultura do tipo comercial e crescimento da mão-de-obra assalariada. 

O programa rural e o partido arquitetônico paulista, no século XIX, na região de Piracicaba, interpretados 

neste trabalho, sofreram transformações. A agroindúsfria conferiu novas formas aos espaços e foi fator · 

determinante na formação do programa das propriedades. As mudanças sócio-culturais interferiram e mesmo 

desativaram o sistema e meios construtivos, assim como a função dos espaços e as soluções plásticas das 

moradas. 

O cenário atual exigiu mudanças e transformações no meio ambiente e percebe-se que a memória 

regional histórica e iconográfica tende a mais uma inscrição: aqui jazem as formas de um passado recente. 

Setor sucroalcooleiro amplia investimentos e aplicações. As boas perspectivas de consumo e uso do 

açúcar e do álcool, sinalizadas pela decisão da Organização Mundial do Comércio ( OMC), aceleraram os 

planos de investimento no setor. 

Outra notícia> Bagaço-Energia. Fazendeiros aprovaram o bagaço como energia. Em junho de 2004, 

uma missão australiana formada por fazendeiros, presidentes e gerentes de empresas e membros da Associação 

Amigos do Etanol, visitaram a Dedini Indústrias de Base, com o objetivo de fixar intercâmbios com este setor 

proeminente da região piracicabana. Busca-se a padronização da produção brasileira do etanol; intenta-se 

também a promoção dos combustíveis .renováveis produzidos no Brasil. A Agência de Promoção de 

Exportações e Investimentos, Apex, incentiva a criação e o fortalecimento de centros industriais e de pesquisa 

em relação ao etanol, no mercado externo. Abrem-se, assim, perspectivas de desenvolvimento mais globalizado 

nas áreas produtoras, comerciais e industriais no seror sucroalcooleiro. 
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